
Nómadas
Digitais



Nómada digital é um indivíduo que aproveita os meios tecnológicos que tem ao seu
dispor para conseguir realizar as tarefas inerentes ao seu desempenho profissional
de forma remota, ou seja, sem depender de uma localização fixa, permitindo-se ter
um estilo de vida nómada, com múltiplas possibilidades de localização.
O primeiro nómada digital referenciado foi Steve Roberts que, em 1983, acoplou um
computador à sua bicicleta e assim viajou a trabalhar por todo o território norte-
americano. Contudo, foi a partir do final da década de 90, com o advento e
generalização progressiva do wi-fi que as possibilidades de se trabalhar
remotamente cresceram. 
Mais recentemente, a pandemia da Covid-19 veio permitir o trabalho remoto a
muitas funções profissionais, numa dimensão nunca antes vista, o que teve um
efeito multiplicador sobre o aumento do número de nómadas digitais, a constituição
de comunidades locais de nómadas digitais e uma verdadeira corrida de
organizações nacionais e regionais de turismo que, por todo o mundo, disputam as
preferências destes “novos turistas”.

Escolher livremente o local a partir de onde se trabalha;

Garantir um elevado grau de autonomia no desempenho

profissional;

Ter a possibilidade de gerir de forma flexível o horário de trabalho;

Assegurar a capacidade e possibilidade de viajar a tempo inteiro.

Motivações para a opção pelo nomadismo digital:



Quem são
os nómadas
digitais?



Distribuição etária | 2022

Mais de 60% dos nómadas digitais são Millenials e Gen Z,
os mais jovens entre a população ativa.

Fonte: A Brother abroad; Statista



Repartição por género | 2022

Ainda existe um marcado desequilíbrio entre
géneros: 4 em cada 5 nómadas digitais são do
sexo masculino.

Fonte: NomadList; Statista
 

Feminino: 20%

Masculino: 79%

Outro: 1%



3%

Nível de
educação | 2022

Os titulares de diplomas do ensino
superior constituem a quase
totalidade do universo de nómadas
digitais. O ensino secundário é a
habilitação de apenas 10%.

Fonte: NomadList; Statista
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Nível de Rendimento Anual | 2022
(US dólares)

Cerca de 40% dos nómadas digitais têm
rendimentos anuais superiores a 100 mil
dólares; 1/3 têm rendimentos entre 50 mil e 100
mil dólares anuais; e
1 em cada 4 tem rendimentos inferiores a 50 mil
dólares anuais. Dependendo das fontes
consultadas, tanto se percebe que esta opção
de vida implica rendimentos médio-altos, como
há quem defenda que é possível tomar esta
opção com rendimentos relativamente baixos.

Fonte: Nomad List; Statista
 



Situação perante o emprego | 2022

Mais de 4 em cada 5 nómadas digitais trabalham por
conta própria. Entre estes, 2 em cada 3 são proprietários
dos seus próprios negócios; o outro 1/3 são freelancers
ou GIG’s (profissionais das redes sociais).

Fonte: A Brother abroad; Statista
 



Benefícios 
do trabalho
remoto | 2022

Fonte: Buffer; Nomad List; Statista
 



Quais as
principais
origens e
destinos?



Fatores ponderados pelos Nómadas Digitais
no processo de escolha dos seus destinos

Fonte: Holidu.uk; Statista
 

Preços do arrendamento

Fiabilidade e velocidade do serviço de internet

Reconhecimento enquanto destino seguro

Número de fotografias e publicações no Instagram

Número de espaços de co-working

Número de dias com sol

Custo médio de refeições e bens alimentares

Reviews e diversidade de atividades elencadas no Tripadvisor



Distribuição por nacionalidade | março 2022 (%)

No final do 1.º trimestre de 2022, um pouco
mais de metade dos nómadas digitais era
de origem norte-americana. A liderança da
América do Norte era ainda reforçada com
uma boa posição do Canadá neste ranking.
Já entre os países europeus, os mais
representativos eram os britânicos,
seguidos de russos, alemães e franceses.

Fonte: Nomad List; Statista
 



Fonte: Nomad List; Statista
 

Países mais procurados
março 2022 (%)

Os Estados Unidos da América são o principal destino
mundial dos nómadas digitais. México e Canadá beneficiam
da proximidade ao maior mercado emissor mundial de
nómadas digitais.
Os destinos exóticos e longínquos como a Indonésia,
Tailândia, Brasil e Vietname são também destinos muito
procurados. Na Europa, verifica-se um predomínio dos
países do Sul, muito procurados por razões climáticas e de
países reconhecidos pela sua liderança do desenvolvimento
tecnológico, como o Reino Unido ou a Alemanha.



TOP20 Cidades mais
procuradas | 2022 (%)

Fonte: Nomad List; Statista
 

No final no 1.º trimestre de 2022, Lisboa era a
9.ª cidade mundial com maior procura por
parte dos nómadas digitais. Este ranking era
liderado por grandes capitais mundiais ou por
cidades amplamente reconhecidas pela sua
capacidade de atração. Constam ainda
algumas cidades asiáticas que oferecem
exotismo e desenvolvimento tecnológico de
ponta.



TOP10 de destinos consolidados para nómadas digitais, 
com maiores taxas de crescimento | 2022

Fonte: Nomad List; Statista
 

Lisboa e Porto integram o
Top-10 entre os destinos já
consolidados para os
nómadas digitais e que
mantêm maiores taxas de
crescimento anual, em
termos de procura.



Receber 
nómadas
digitais: 
como e
porquê?



Países com atribuição de vistos específicos a
nómadas digitais, por duração de meses | 2022

Alguns países destino dos nómadas digitais, entre os quais Portugal e Espanha,
encontram-se em processo de alterações legislativas de forma a permitir a
permanência por períodos de tempo mais prolongados, ao mesmo tempo que
tentam associar outro tipo de critérios, como o rendimento mínimo anual. 

Fonte: A Brother abroad; Statista



Requisitos para vistos | 2022

Possibilidade de viajar pelo espaço Schengen
sem vistos adicionais (Hungria);
Ausência de obrigação de quaisquer impostos
locais sobre o rendimento (Malta);
Atribuição restringida a freelancers que
desenvolvam uma atividade económica
considerada de interesse para a economia
nacional (Países Baixos).

Vários países europeus estão em processo de
criação de vistos específicos para nómadas
digitais, com requisitos muito semelhantes, com
requisitos de rendimentos mensais entre € 2.500 e
€ 3.000 por mês. Embora o critério de base comum
seja a existência de um rendimento mínimo
relativamente elevado, são identificáveis algumas
particularidades, tais como:

Fonte: Insider, 2022



Visto de Nómada
Digital em Portugal

Fonte: www.mne.pt

Comprovativo de rendimentos médios mensais auferidos
no exercício de atividade profissional subordinada ou
independente nos últimos três meses de valor mínimo
equivalente a quatro remunerações mínimas mensais
garantidas;
Documento que ateste a sua residência fiscal.

Nas situações de trabalho subordinado, um dos seguintes
documentos: Contrato de trabalho ou promessa de
contrato de trabalho, ou declaração de empregador a
comprovar o vínculo laboral.

Nas situações de exercício de atividade profissional
independente, um dos seguintes documentos: contrato de
sociedade ou contrato de prestação de serviços ou
proposta escrita de contrato de prestação de serviços ou
documento demonstrativo de serviços prestados a uma ou
mais entidades.

Documentos exigidos:

Adicionalmente:



Atração de Nómadas
Digitais para Portugal

 

Fonte: VisitPortugal

Portugal compete com múltiplos destinos europeus pela captação das preferências deste tipo de profissionais e
posiciona-se como destino ideal para trabalhar remotamente e levar um estilo de vida tranquilo, mas dinâmico,
inspirador e criativo. Temperaturas amenas, gastronomia fresca e reconfortante, história multicultural, uma vasta
e cénica costa atlântica e um custo de vida relativamente acessível, são alguns dos motivos apresentados como
sendo capazes de fazer de Portugal um dos destinos líderes deste segmento.

Todas as regiões nacionais são promovidas enquanto potenciais destinos, associando-se a cada uma os seus
fatores considerados mais fortes, que vão da proximidade do mar, ao golfe, passando pelos valores patrimoniais,
ou pelo carácter único das paisagens.

De salientar que este esforço de captação de nómadas digitais para o território nacional já levou 
mesmo à criação de uma categoria específica de visto, o visto “Portugal Startup”, destinado 
a empreendedores.

https://www.visitportugal.com/en/content/how-be-digital-nomad-portugal


Fonte: Airbnb

Lisboa e Porto são os dois destinos mais reservados com quase metade
do total;
Lagos e Funchal são 3.ª e 4.ª classificadas em reservas de longa
duração;
O Algarve é a região mais representada, com 5 dos 10 destinos mais
reservados na modalidade de estadia de longa duração.

Segundo a Airbnb, o trabalho remoto e/ou híbrido libertou muitas pessoas
da necessidade de estarem todos os dias num escritório, levando ao que
pode ter sido a maior mudança nas viagens desde a chegada dos voos
comerciais. Só em 2021, em Portugal, houve um crescimento de quase 90%
nas estadias de longo prazo na Airbnb em comparação com 2019,
sugerindo que serão muitos os profissionais que estão a adotar a nova
flexibilidade encontrada em viver e trabalhar em qualquer lugar. A Airbnb
compilou um Top-10 de destinos nacionais para nómadas digitais com base
em três fatores: acessibilidade económica, hospitalidade e popularidade.

Principais conclusões:

Destinos Nacionais
para Nómadas Digitais

1.º LISBOA

2.º PORTO

4.º FUNCHAL

3.º LAGOS

5.º ALBUFEIRA

6.º PORTIMÃO

7.º QUARTEIRA

9.º CASCAIS

8.º COIMBRA

10.º V. N. GAIA

TOP10

https://news.airbnb.com/pt/os-melhores-destinos-em-portugal-para-os-nomadas-digitais/


Programas locais de captação
de nómadas digitais



Ficha Técnica:

Propriedade: Turismo de Portugal, IP

Autor: Direção de Gestão do Conhecimento

Fonte: Statista

Classificação da Informação: Uso Externo 

Data: dezembro de 2022

Contacto:
pedro.pereira@turismodeportugal.pt 


